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TERRA PRETA: processo de criação em dança contemporânea de matrizes afro-brasileiras

ALINE SERZEDELLO NEVES VILAÇA (Voluntário/UFV), CARLA CRISTINA OLIVEIRA DE AVILA (Coordenador/UFV), Maria Gabriela Almeida Silva (Voluntário/), ANANDA DEVA ASSIS TRIVELATO (Voluntário/UFV), FRANCISCO THIAGO CAVALCANTI DA SILVA (Voluntário/UFV), ALICE ZEFERINO (Voluntário/UFV), ESTELA VALE VILLEGAS (Voluntário/UFV), CHRISTINA MARIA DE FREITAS GRUPIONI (Voluntário/UFV) 

O presente trabalho tem como foco a descrição do processo de criação em dança contemporânea de matrizes brasileiras, do espetáculo Terra Preta. O espetáculo, que teve como fonte inspiradora uma Mestre de Tradição do Congado de Ponte Nova, de 82 anos chamada Dona Quininha, foi produzido por intérpretes e pesquisadores do Grupo de estudos e pesquisa em dança contemporânea de matrizes brasileiras Hera Terrestre. Este grupo formado por alunos e ex- alunos do curso de Dança e colaboradores de outros cursos da Universidade Federal de Viçosa é um "braço rizomático" do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa, Ensino, Extensão e Artes sobre Cultura Popular – Gengibre, que possui como "braço rizomático", também, o projeto de extensão Guardiões da Memória. A parceria entre o Grupo Hera Terrestre, o Núcleo Gengibre e o projeto de extensão Guardiões da Memória tornou possível a produção do espetáculo e da presente pesquisa, que contém uma contextualização da dança contemporânea de matrizes brasileiras no âmbito acadêmico, descrições da parceria estabelecida, de trabalhos de campo, laboratórios cênicos e do espetáculo. A pesquisa extensionista, realizada pelo Núcleo Gengibre e o Projeto de Extensão, aborda as tradições ancestrais de Minas Gerais e suas articulações com linguagens e pesquisas em dança contemporânea. Vivenciando contextos populares, em visitas a campo, especialmente do Congado da Zona da Mata, a performance "Terra Preta" pretende retratar e pensar sobre o universo ancestral mítico e servir como espaço de apreciação reflexivo onde o cidadão possa se reconhecer.Demonstra-se com a produção de um trabalho dessa natureza a importância de re-valorizar e re-significar a identidade brasileira, auxiliando para que a mesma não se descaracterize na sociedade contemporânea.
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Jazz com Jazz; Experimentando a Dança Contemporânea com as matrizes do Jazz Dança e Jazz Música.

ALINE SERZEDELLO NEVES VILAÇA (Voluntário/UFV), CARLA CRISTINA OLIVEIRA DE AVILA (Coordenador/UFV) 

O presente projeto tem como principal objetivo propiciar às pessoas com experiência ou não em Dança da cidade de Viçosa e da Universidade Federal de Viçosa, um espaço de vivências artísticas corporais abrangendo os elementos característicos e formadores do Jazz Música e Jazz Dança. O projeto tem como base ações-reflexões teórico-práticas, com o embasamento teórico pretendemos favorecer a produção de conhecimento científico na área , uma vez que a bibliografia em Jazz Dance no Brasil é limitada. Com as vivências práticas acompanhados de um grupo de estudos, pretendemos facilitar as discussões e produções artísticas que trabalhem tais estilos de dança no universo acadêmico. Entendemos a banalização, depreciação do estilo através dos anos 90. Porém o projeto Jazz com Jazz propõe para criação, experimentação e aulas teórico/ práticas em Dança, usar o Jazz Música e seus estilos, articulando com os impactos históricos provocados pelo Blues, Cool Jazz, Funk. Dialogando com os resquícios destes estilos encontrados no Soul, R&B e na Música Popular Brasileira. Tendo esses estilos como estímulos sonoros para complementar a criação e vivências práticas em Dança. Estas ações, tem como base três movimentos distintos do Jazz Dança, que são o: "Jazz Étnico", "Lyrical Jazz" e "Jazz Musical", visitando momentos históricos distintos que influenciaram de maneiras contrastantes e significativas o Jazz tanto Música como Dança. Este trabalho portanto, pretende enriquecer nosso processo criativo de símbolos temático/ histórico/ social e técnico/ corporal. Possibilitando a partir da investigação desta manifestação cultural norte- americana, o entender do como e porque ela influenciou o swing da música e dança brasileira, legitimando a identidade de seu povo afro- norte- americano. Portanto, o projeto Jazz com Jazz, tem proporcionado em Viçosa deste de Abril de 2009 um espaço de experimentação cênico/ criativo em Dança Contemporânea tendo como matriz o Jazz Dança e o Jazz Música e seus desdobramentos artísticos e elementos históricos. Valorizando a contribuição histórica e artística do Jazz Dança e Música para a criação e desenvolvimento da Arte e seus fazeres.
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A DANÇA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: AUXILIANDO E AMPLIANDO CONHECIMENTOS

DAIANE GOMES DOS SANTOS (Voluntário/UFV), MÍRIAM TEIXEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), NATÁLIA CHAVES BENJAMIN RODIGUES (Voluntário/UFV), PRISCILLA ALVARENGA ROCHA (Voluntário/UFV), DIENEFER RIBEIRO AVELINO (Voluntário/UFV), EVANIZE KELLI SIVIERO (Coordenador/UFV) 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um ensino que propõe atender um público que não teve acesso a educação enquanto criança. No decorrer dos tempos esse método de aprendizagem obteve mudanças necessárias, por meio de teorias que acreditavam que o corpo, a afetividade e as aulas práticas interferiam significativamente no processo de alfabetização. Pensando nesse princípio, a arte, mais especificamente a Dança, está como uma linguagem artística que perpassa pelas estruturas físicas, psicológicas e sociais e por ser uma das formas de educar o individuo, por meio de imagens e movimentos, se torna elemento de grande valia para o sucesso da aprendizagem desta população. Portanto, buscou-se neste estudo dialogar a Dança com as diversas áreas de conhecimento que são abordadas no Núcleo de Educação de Jovens e Adultos (NEAd) do curso de Educação da UFV, objetivando ministrar aulas que procurassem desenvolver a auto-estima, a memorização, a consciência do corpo e dos movimentos, assim como, relatar a influência dessas atividades no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. Para a realização deste estudo, foi feita um levantamento bibliográfico com temas relacionados à Dança e ao EJA e um trabalho extensivo, onde foram aplicadas aulas práticas que faziam a conexão entre a Dança, com o dia-a-dia dos alunos, suas realidades e dificuldades de aprendizagem. As aulas foram desenvolvidas uma vez por semana, com duração de um ano, para uma população de 30 alunos matriculados no NEAd. Por meio da observação participante notou-se, ao longo das aulas, que os alunos estavam mais tranqüilos, seguros e se lembravam dos conteúdos com maior facilidade. Percebeu-se que relacionar as disciplinas com movimentações do corpo, fez com que os alunos interiorizassem mais facilmente o conteúdo programático. Enfim pode-se considerar que a Dança proporcionou um maior conhecimento de si e do outro tornando as aulas mais agradáveis e proveitosas.
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Projeto Clipping Digital: Espaço Virtual de Informação e Comunicação através de Linguagem Jornalística sobre projetos de pesquisa e extensão da UFV que se destacaram nos Simpósios de Pesquisa e Extensão

DANIELA CAMILA DE ARAUJO (Voluntário/UFV), RICARDO DUARTE GOMES DA SILVA (Coordenador/UFV), DANIELA PINHEIRO FONSECA E SILVA (Voluntário/UFV), FERNANDA MENDES VIEGAS (Voluntário/UFV), FERNANDO HENRIQUE NARDY COSTA (Voluntário/UFV), PEDRO IVO NUNES ALMEIDA (Voluntário/UFV), TITINA MAIA CARDOSO (Voluntário/UFV) 

O objetivo do projeto é a interação cidade-universidade por meio de um ambiente virtual que une reportagens sobre ciência, tecnologia, cultura e extensão universitária, produzidas na Universidade Federal Viçosa. Com base nos projetos premiados no Simpósio de Iniciação Científica (SIC), no Simpósio de Extensão Universitária (SEU) e outros projetos desenvolvidos na UFV que tenham relevância para a sociedade, a equipe produz matérias jornalísticas, perfis de professores homenageados ou pessoas que fizeram carreira na instituição. Dessa forma, os projetos passaram a ser pautas para a construção do conteúdo do site, de modo a realizar um jornalismo mais aprofundado, experimentando um maior cuidado na apuração, checagem dos dados, assim como um texto com maior correlação de fatos. O projeto trabalha para que a UFV seja lembrada enquanto fonte de informação para a mídia local e nacional, bem como, pela democratização do conhecimento e alfabetização científica e cultural da população. A relevância social do Clipping Digital está no sentido de aproximar o conhecimento produzido pela UFV à comunidade, de um modo mais acessível a este público. Foi escolhida a internet como veículo de comunicação, porque está tem um maior alcance, podendo atingir outras regiões além de Viçosa e ao mesmo tempo apresenta uma redução de custos para a publicação. Para realizar a produção jornalística foi criada uma disciplina optativa (COM 482) no primeiro semestre de 2008, possibilitando reuniões periódicas com os membros da equipe, nas quais eram discutidos os obstáculos e aprendizados em torno da captação das informações. A recepção dos professores está sendo positiva, principalmente daqueles homenageados com o mérito de ensino que se sentiram valorizados por serem lembrados. Para os estudantes de jornalismo as atividades realizadas colaboraram com o ensino de disciplinas voltadas para o jornalismo especializado, jornalismo científico, jornalismo cultural, comunicação nas organizações e atividades em multimídia. 
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Jornalismo e Cidadania

DIEGO ALVES PECANHA (Voluntário/UFV), ERNANE CORREA RABELO (Coordenador/UFV), LÚCIO ÉRICO SOARES CUNHA (Voluntário/UFV), BRUNA BARBOSA HONORATO (Voluntário/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Voluntário/UFV), CARLA CRISTINA OLIVEIRA DE AVILA (Voluntário/UFV) 

A atividade jornalística se caracteriza pela disseminação de informações recentes, socialmente relevantes e tecnicamente agrupadas em modelos esquemáticos dos quais o principal formato é a notícia. Da mídia, especialmente dos jornais, se esperam informações úteis que sirvam para seus leitores tomarem decisões consistentes e racionais. Entretanto, nas últimas décadas, ampliou-se o aspecto mercantil da atividade jornalística. A crítica recorrente é a de que o Jornalismo contemporâneo tende a valorizar notícias de interesse do público em detrimento de informações realmente de interesse público. Uma das respostas a tal cenário foi o surgimento do movimento denominado “Jornalismo Cívico”, ou Jornalismo público, que pretende recuperar as inter-relações entre Jornalismo e democracia por meio de normas e de procedimentos, como a valorização de fontes não oficiais, participação ativa do cidadão, e o exercício ativo dos repórteres na sociedade - e não meros observadores. O projeto “Jornalismo e Cidadania” objetiva promover a interação dos estudantes com a comunidade viçosense, investigar sua demanda e disponibilizar tais informações no formato jornalístico e em suporte on line; oferecer alternativa de comunicação jornalística; servir de canal intermediário entre as necessidades informacionais do poder público para a comunidade e vice-versa; e incentivar a participação popular, por intermédio do Jornalismo, no debate democrático sobre os problemas da comunidade. Os membros do projeto experimentarão todas as fases de produção da notícia–captação (pré-produção, pauta e relacionamento com fontes) redação e edição – tendo como fontes a própria comunidade, oficiais e independentes. A produção será publicada no site jornaldevicosa.ufv.br.
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PROJETO PÉ-DE-SERRA NO CAMPUS


DIENEFER RIBEIRO AVELINO (Bolsista PIBEX/UFV), BÁRBARA HELENA ALMEIDA CARMO (Voluntário/UFV), LEONARDO CASAL ANDRIOLO (Voluntário/UFV), FERNANDA COTA TRINDADE (Voluntário/UFV), SUELLEN NASCIMENTO DOS SANTOS (Voluntário/UFV), JOÃO PAULO DE FARIA GONÇALVES (Voluntário/UFV), AGOSTINHO MARTIR GONÇALVES (Voluntário/), MARISTELA MOURA SILVA LIMA (Coordenador/UFV) 

O Projeto Pé-de-Serra no Campus iniciado em outubro de 2006, por estudantes da UFV, levou ao seu registro como projeto de extensão, pelo Curso de Dança, a fim de obter maior apoio e segurança para sua realização. Tem como objetivos inserir este ritmo como uma opção de lazer para a comunidade universitária e viçosense, resgatar as raízes da cultura brasileira, socializar estudantes, desenvolvendo seus aspectos sócio-afetivos, sua formação de valores morais e de novas amizades, pregando uma cultura contrária ao uso de bebidas alcoólicas e drogas, bem como inserir pessoas na prática da dança, uma atividade saudável e agradável que acontece na Praça de Vivência da UFV, aos domingos, de 18:30h às 20:00h (monitoria) e 20:00h às 22:30h (dança livre). As monitorias objetivam atender aos que desejam aprender a dançar. É de responsabilidade dos membros organizadores toda a estrutura para a realização do evento, a fim de oferecer comodidade e segurança aos participantes. A sonorização é feita através de um discman e uma caixa de som amplificadora conseguidos mediante a realização das festas semestrais, conhecidas como “Lampião e Maria Bonita no pé-da-serra”; os CDs são próprios ou cedidos por participantes voluntários; há formulários para cadastro dos freqüentadores para informações sobre o projeto e a programação dos forrós de Viçosa são enviadas por correio eletrônico. O evento é prestigiado por bandas de Forró Pé-de-Serra da cidade. O projeto contava apenas com a participação da comunidade estudantil e de profissionais da UFV e hoje recebe estudantes de outras instituições de ensino de Viçosa e pessoas de outras cidades, contabilizando mais de 600 pessoas cadastrados. O cunho extensivo, social e cultural do projeto, aliado ao ambiente agradável, pessoas acolhedoras e músicas de qualidade são causas comuns que unem as comunidades. Desta forma, confirma-se que a dança está ao alcance de todos.
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K-ENTRE NÓS: A RÁDIO ESCOLA COMO INSTRUMENTO DE CIDADANIA E VEÍCULO DEMOCRÁTICO DE PRÁTICAS COMUNICACIONAIS


FELIPE LOPES MENICUCCI (Voluntário/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Coordenador/UFV), GUSTAVO FERNANDES PARAVIZO MIRA (Voluntário/UFV), MARIA INÊS FREITAS DE AMORIM (Voluntário/UFV), MÔNICA APARECIDA SOARES BENTO (Voluntário/UFV), ERIK ULLYSSES ALVES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MONIZY AMORIM DA ROCHA BRAZ (Voluntário/UFV), MAYARA BARBOSA SILVA (Voluntário/UFV), OLÍVIA ÊMIKA MIQUELINO (Voluntário/UFV), NAYARA LUIZA DE SOUZA (Voluntário/UFV), LÍLIAN LIMA SOUZA (Voluntário/UFV), LUIZA DE CARVALHO ROLA SENA (Voluntário/UFV) 

O projeto é desenvolvido, desde março de 2008, na Escola Estadual Doutor Raimundo Alves Torres (Esedrat), de Viçosa, que recebeu do MEC equipamentos para a instalação de uma rádio. A parceria entre a Esedrat e o Curso de Comunicação da UFV surgiu da necessidade de capacitação dos alunos para garantir a operacionalização da emissora com caráter educativo. Acreditamos na função social deste projeto, resgatando e valorizando os anseios da comunidade escolar. O objetivo é assegurar a possibilidade de produção de peças e programas radiofônicos com conteúdo idealizado e veiculado por parte daqueles que, normalmente, não têm voz no sistema formal de comunicação. A metodologia contempla três fases: reflexão em torno da Educomunicação e Comunicação para Cidadania por meio de reuniões semanais da equipe envolvida; a fase de instrumentalização dos agentes sociais – alunos da escola atendida – que assumirão o comando da rádio; e a veiculação e manutenção de programas diários na referida unidade de ensino. Na primeira fase foi realizada a aplicação de um questionário, por amostragem, de alunos e professores da escola. As opiniões obtidas guiaram os trabalhos para que o conteúdo da emissora seja construído coletivamente. Na segunda fase, foram desenvolvidas junto aos estudantes secundaristas oficinas de texto, locução e operação de áudio. A atual etapa consiste na veiculação de programas produzidos juntamente com os alunos. A cada semestre, são realizadas novas oficinas, assim como a revisão da grade de programação da rádio. Observamos como impacto principal o exercício da cidadania, já que, por meio das atividades praticadas, os alunos têm a oportunidade de expressar sentimentos, sentidos e valores pretendidos na construção e transformação de uma sociedade mais justa. Portanto, a comunidade escolar passa a ser sujeito de sua própria história, contribuindo para que as potencialidades dos jovens sejam canalizadas para suas aspirações educativas e culturais.
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CIRCU "LANDO" NAS ESCOLAS RURAIS


JÚLIO CÉSAR FERREIRA (Bolsista PIBEX/UFV), JUSSARA BRAGA BASTOS (Voluntário/UFV), NATÁLIA MARINA MENDES (Voluntário/UFV), SOLANGE PIMENTEL CALDEIRA (Coordenador/UFV), LAURA PRONSATO (Voluntário/UFV) 

Seguindo-se as mesmas premissas de um trabalho artístico que possa se desenvolver a partir do próprio contexto dos alunos, e a partir de um processo lúdico e prazeroso, é que se trouxe à tona mais um novo olhar sobre a arte: o Circo. Surgiu assim, a idéia de ampliar o foco da compreensão em artes, incluindo nesta área o trabalho com o Circo, mantendo a relação chave das discussões sobre arte-educação na qual se pretendeu uma compreensão mais ampla sobre este conceito, proporcionando uma reflexão prática sobre a inserção das artes e da cultura. O projeto atendeu direta e indiretamente 200 pessoas, entre professores, alunos e funcionários de duas escolas rurais da cidade de Viçosa-MG, Tico-Tico e Paraíso. Foi prevista uma visita semanal em cada escola e cada aula teve a  duração de uma hora. Considerando que o trabalho realizado se desenvolvesse a partir do corpo em sua manifestação física e expressiva, as turmas foram divididas de acordo com as escolas e com número máximo de 20 alunos  para um trabalho qualitativo que mereceu  um cuidado individualizado.  As atividades tiveram início na Escola Municipal Almiro, com três turmas, do 3º ,4º, e 5º ano, com alunos de faixa etária de 7 a 11 anos. Decidiu-se começar com atividades lúdicas, para assim promover uma melhor interação com os alunos, propondo adaptações nos jogos e nas brincadeiras observando o que cada um conhecia sobre o Circo e introduzindo os elementos circenses gradualmente. Percebeu-se nestes dois meses do início do projeto, um maior interesse e envolvimento dos alunos em conhecer e aprender as atividades propostas em cada aula.
(PIBEX)
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LUDIDANÇA: UM PROJETO DE DANÇA, LUDICIDADE E EDUCAÇÃO EM CRECHES NA CIDADE DE VIÇOSA


LETÍCIA OLIVEIRA TEIXEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), ALBA PEDREIRA VIEIRA (Coordenador/UFV), GUILHERME FRAGA DA ROCHA TEIXEIRA (Voluntário/UFV), NARA CÓRDOVA VIEIRA (Voluntário/UFV), ALINE DUTRA FIALHO (Voluntário/UFV), FERNANDA RIBEIRO DE NARDI BASTOS (Voluntário/UFV), MARISTELA MOURA SILVA LIMA (Voluntário/UFV) 

Este trabalho de extensão desenvolveu-se de março a dezembro de 2008, e envolveu Dança, ludicidade e educação. Os participantes foram crianças de três a seis anos, seus pais e professores de quatro creches filantrópicas e não-municipais de Viçosa: São João Batista, Rebusca Centro, Rebusca Posses e Santa Terezinha. Justificou-se pela carência de atividades artístico-culturais nessas creches. O objetivo foi educar para e pela dança a comunidade atendida. Educar para a dança é explorar seus elementos específicos tais como tempo, espaço, corpo, energia e relações. Educar pela dança é desenvolver, através desta linguagem, aspectos educacionais que auxiliam no desenvolvimento humano tais como relações intrapessoais e interpessoais, cooperação, socialização. As oficinas com as crianças aconteceram semanalmente, utilizando temas como brincadeiras, cantigas e histórias, os quais foram usados para se construir conhecimento em dança de forma lúdica e focando o processo no corpo e no movimento. Com os pais e professores, as oficinas foram agendadas de acordo com sua disponibilidade. Foram aplicados questionários orais - inicial e final - com os alunos e, com pais e professores, questionários escritos ao término das oficinas. Estes instrumentos visaram detectar influências do trabalho em dança na compreensão intelecto-corporal dos participantes. Resultados mostraram a ampliação do saber estético das crianças devido, principalmente, à mostra de dança em que elas participaram, além da ampliação das suas noções de espaço e tempo e de conhecimento do próprio corpo. Consideramos que houve participação efetiva, dinâmica e comprometida da comunidade nas oficinas, e aproximação entre pais, professores, alunos e equipe. Percebemos que o projeto assegurou aos participantes acesso à prática regular da dança de forma lúdica e educacional, aspectos que deveriam ser fundamentais no contexto cultural de toda classe social. Para as estudantes universitárias, monitoras do projeto, o trabalho tornou-se um veículo para a ampliação das relações entre prática e teoria.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE ARTES E HUMANIDADES

COMUNICAÇÃO POPULAR: DO DIÁLOGO COM AS FAMÍLIAS À PRODUÇÃO AUDIOVISUAL


LÍVIA MOREIRA DE ALCANTARA (Bolsista PIBEX/UFV), ELDER GOMES BARBOSA (Voluntário/UFV), SORAYA MARIA FERREIRA VIEIRA (Coordenador/UFV), FERNANDO DE PAULA CARDOSO (Voluntário/UFV), Augusto Duarte (Voluntário/UFV) 

O projeto “Comunicação popular: do diálogo com as famílias à produção audiovisual” atua de forma conjunta com o projeto de extensão “Terra Crua” no assentamento do “Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra” (MST): “Olga Benário” que abriga vinte e nove famílias de camponeses, e é localizado no município de Visconde do Rio Branco. Tem como objetivo promover a documentação de forma participativa do processo de projetação/construção coletiva das habitações mediado pelo projeto “Terra Crua” (vinculado ao Departamento de Solos da UFV e ao PIBEX), gerando, ao final, um vídeo. A documentação desta iniciativa de projetação arquitetônica coletiva visa levantar questionamentos e apontar soluções no âmbito das políticas públicas de habitação existentes no Brasil, bem como, preservar a memória da comunidade. Os encontros com os moradores acontecem concomitantemente às reuniões do projeto “Terra Crua”, que se insere na organização já existente do assentamento: núcleos de famílias. O projeto se pauta pela metodologia da comunicação participativa. Esta participação se dá através de: realização de reuniões com a presença de assentados; acompanhamento integral do projeto por parte do técnico da Associação Estadual de Cooperação Agrícola (AESCA), diretamente ligado ao assentamento; adoção de entrevistas abertas, isto é, estimuladas por temas geradores, que permitem ao entrevistado expor seu ponto de vista com mais liberdade e não adoção do Off jornalístico enquanto forma narrativa para o vídeo, priorizando as falas da comunidade. A participação direta da comunidade no processo de documentação, proposto inicialmente, não aconteceu devido a outras demandas prioritárias que o assentamento tem no momento. Os resultados alcançados até agora são: capacitação e formação da equipe; compreensão da dinâmica do MST pelo grupo de comunicação; criação de vínculos afetivos com a comunidade; documentação das reuniões de projetação arquitetônica coletiva; realização de entrevistas e a pré-edição das imagens feitas no primeiro semestre.
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CENAS DESCONHECIDAS, GRANDES PERSONAGENS


MARIA INÊS FREITAS DE AMORIM (Voluntário/UFV), ERNANE CORREA RABELO (Coordenador/UFV), FERNANDA REIS (Voluntário/UFV), LARA CARLETTE THIENGO (Voluntário/UFV), DANIELA PINHEIRO FONSECA E SILVA (Voluntário/UFV), ARIÁDINE MORGAN MARQUES (Voluntário/UFV) 

As biografias são importantes fontes documentais que preservam a memória do homem, de uma coletividade ou de uma instituição. É uma parte significativa da vida do biografado e não contém, dessa forma, a totalidade dos acontecimentos, somente alguns aspectos. Apesar do compromisso com a realidade, biografia é uma verdade interpretada, posto que carrega consigo um pouco do autor que a conduz. Neste contexto, releva-se o papel do jornalismo literário, que se propõe a não se pautar apenas pelo desvio, mas entender o homem. O jornalista biógrafo não está espremido pelo deadline e nem se preocupa em atender os desejos de consumo midiático da população de leitores mas em ultrapassar estes limites, estimulando o exercício da cidadania. A UFV, neste sentido, tem a possibilidade de contribuir para a comunidade local ao promover o registro biográfico de personagens importantes para a história da região mas que não atenderiam aos anseios comerciais de grandes editoras e/ou da mídia. No início de 2007 foi criado o Grupo de Estudos “Jornalismo Biográfico” com estudantes de Comunicação Social /Jornalismo da UFV. A pesquisa, a leitura bibliográfica e os debates conduziram à oferta da disciplina optativa “Tópicos Especiais Jornalismo Biográfico” no segundo semestre de 2007 e 2008 e ao projeto de extensão “Cenas Desconhecidas, Grandes Personagens”. Após a identificação e seleção de biografados, promovemos o levantamento dos dados já existentes, a elaboração da pauta, a apuração adotando a técnica de imersão na realidade, e transcrição, redação e edição do material recolhido. O projeto está na fase de edição e diagramação de dois livros sendo um com perfis biográficos de 13 pessoas da comunidade viçosense e outro, em forma de entrevista, com ex-reitores da UFV. O projeto está aberto para participação de graduandos de outros cursos e pretende continuar a registrar a vida de personagens de Viçosa.
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Corpo Brinca Corpo Dança

MAYARA HELENA ALVIM (Bolsista PIBEX/UFV), TALITA TIENGO MARONO (Voluntário/UFV), MÔNICA PEREIRA RABELLO MAGALHÃES (Voluntário/UFV), ALINE PINOTTI CAETANO FERREIRA (Voluntário/UFV), LAURA PRONSATO (Coordenador/UFV) 

O projeto de extensão Corpo Brinca-Corpo Dança foca suas oficinas na elaboração de atividades para a valorização de um mundo perceptivo, sensível e imaginativo trabalhando para a promoção do desenvolvimento corporal, espacial, estético, rítmico ou para possibilidade de outras leituras de mundo. Com a participação nas atividades do Programa Teia, o oferecimento de oficinas para professores da rede básica de ensino e graduandos de diversos cursos da UFV, além do diálogo com projetos que se baseiam nas metodologias deste projeto e que estão inseridos diretamente nas escolas, o Corpo Brinca - Corpo Dança, busca ampliar as concepções de Dança e de arte para além das idéias espetaculares e festivas que a reduzem a reproduções de movimentos desprovidas de fundamentos. Deste modo está sempre envolvendo as atividades de dança a partir do incentivo à criatividade, à criticidade e à expressividade dos alunos. Para isso, são propostas nas oficinas a utilização de elementos de várias linguagens artísticas e da ludicidade, visando principalmente sensibilizar os educadores para um outro olhar sobre a arte e seu ensino. Estas atividades são elaboradas buscando problematizar questões que abrangem contextos educacionais, sociais e artísticos. Através de jogos e brincadeiras articulados à Dança, propicia-se uma visão diferenciada desta, ressaltando aspectos como auto-conhecimento, auto-estima, criatividade, reflexão e criticidade, além dos momentos de socialização e cooperação, relevando o protagonismo e a experimentação como fatores essenciais na formação de um indivíduo consciente e participativo.
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ENTRE SONS E GESTOS: A RÁDIO ITINERANTE CULTURAL PALMARES DA COMUNIDADE GANGA ZUMBA NA DIFUSÃO DA IDENTIDADE AFRO-BRASILEIRA


Murilo Rodrigues Alves (Bolsista PIBEX/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Coordenador/UFV), JOSE TARCISIO DA SILVA OLIVEIRA FILHO (Voluntário/UFV), PEDRO IVO NUNES ALMEIDA (Voluntário/UFV), FERNANDA MENDES VIEGAS (Voluntário/UFV), SAMANTA MARTINS NOGUEIRA (Voluntário/UFV), MONIZY AMORIM DA ROCHA BRAZ (Voluntário/UFV), LUIZ NEMER NETO (Voluntário/UFV), TITINA MAIA CARDOSO (Voluntário/UFV), JOÃO MARCOS DOS SANTOS JUNIOR (Voluntário/UFV) 

 

O escopo central do projeto é criar uma rádio itinerante que possa contribuir para uma real propagação dos debates em torno da questão afro-brasileira e sua valorização na contemporaneidade. A rádio é um canal para suprir as necessidades comunicacionais do grupo Ganga Zumba, da cidade de Ponte Nova, em Minas Gerais, através de uma programação produzida e veiculada por e para eles, além de permitir uma maior interação entre os membros do grupo e outras organizações populares e comunidades da Zona da Mata. O projeto se justifica pela busca por uma mídia alternativa aos veículos comerciais como forma de garantir não somente o direito de se comunicar, mas de unir forças por melhorias na qualidade de vida, incluindo a educação, a saúde, a cidadania plena, dando vez e voz a um grupo de pessoas movidas por anseios, sonhos e reivindicações, a partir de elos identitários formados em torno de uma determinada região. O objetivo geral é fazer desse canal de comunicação uma possibilidade ao Grupo Ganga Zumba de realizar discussões, fomentar reflexões acerca da questão afro-brasileira e incrementar suas atividades a partir da programação radiofônica, que tem como características a proximidade, intimidade, verossimilhança e credibilidade. A Rádio Itinerante Cultural Palmares apresenta um programa com periodicidade trimestral, no qual são mescladas reportagens, entrevistas e debates, gravados e ao vivo, e também manifestações artísticas. Todo o processo, desde a produção até a apresentação, é feito pelos próprios participantes membros do Ganga Zumba, com suporte operacional da equipe da UFV. A veiculação do primeiro programa mostrou como o projeto permite à comunidade Ganga Zumba propagar seus trabalhos, seus desejos, suas inquietações. Além disso, o desenvolvimento do projeto de extensão é essencial para a formação de um estudante em jornalismo: os encontros são verdadeiras aulas práticas de radiojornalismo, de cultura afro-brasileira e de cidadania.
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GUARDIÕES DA MEMÓRIA: TRADIÇÃO E IDENTIDADE COMPARTILHADA POR CONGADEIROS


NATÁLIA PEREIRA DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), CARLA CRISTINA OLIVEIRA DE AVILA (Coordenador/UFV), ANANDA DEVA ASSIS TRIVELATO (Voluntário/UFV), FELIPE LUCHETE DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MARIA GABRIELA DE ALMEIDA SILVA (Voluntário/UFV), JÔNATAS RAINÊ DE OLIVEIRA ANDRADE (Voluntário/UFV), RAMON GUIDO THOMAZ MARLIÉRE (Voluntário/UFV), TALITA TIENGO MARONO (Voluntário/UFV), ALINE SERZEDELLO NEVES VILAÇA (Voluntário/UFV) 

O projeto¸ iniciado em 2008, integra as atividades do Gengibre – Programa Interdisciplinar sobre Cultura Popular, formado por docentes e discentes da Universidade Federal de Viçosa e também de outras instituições. Participam os representantes conhecidos em suas comunidades como Dona Quininha, de Ponte Nova; Seu Dola e Seu Zeca, de São José do Triunfo; Seu Chiquito, Seu Antonio e Seu João, de Cachoeirinha; e Seu Zizinho e Seu Zé, de Paula Cândido. Esses líderes, reconhecidos pela experiência adquirida ao longo da vida, são responsáveis por organizar os saberes tradicionais e retransmiti-los às novas gerações – por isso a denominação guardiões da memória. O objetivo principal do projeto consiste na realização de encontros entre eles, para que compartilhem experiências e discutam temas ligados à tradição, à identidade e realizar o mapeamento do contexto social, possibilitando à população local a reflexão e análise de sua própria realidade. Nesta troca de conhecimentos, busca-se a perpetuação dessa rica manifestação brasileira, suas interinfluências nos contextos contemporâneos e o reconhecimento identitário que o congado permeia em tais lugares. A metodologia foi sistematizada em três fases: trabalho de campo e registro escrito, audiovisual e construção de mapa mental em cada uma das comunidades; planejamento de encontros entre os guardiões da memória; decodificação do material e produção de um “atlas cultural”. No momento, o projeto situa-se na finalização da primeira fase, resultando no registro das quatro localidades e no planejamento dos encontros. Ao final de sua realização, espera-se que os saberes e conhecimentos dos participantes sejam revalorizados, a transmissão e entendimento dos conteúdos discutidos aos demais membros da comunidade, que os participantes corroborem suas identidades locais diretamente ligada à manifestação e por fim, a criação coletiva de um mapeamento cultural das comunidades de congo e a disponibilização do material apreendido durante o ano. 

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE ARTES E HUMANIDADES

PROJETO GRUPO CAPOEIRA ALTERNATIVA: O jogo na roda da cultura

TOMMY FLÁVIO CARDOSO WANICK LOUREIRO DE SOUSA (Voluntário/UFV), FERNANDA BERNARDES DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), LUCAS RAFAEL BIGARDI (Voluntário/UFV), JOANA JUNQUEIRA CARNEIRO (Voluntário/UFV), LUISA PEREIRA BITTENCOURT (Voluntário/UFV), RAMON GUIDO THOMAZ MARLIÉRE (Voluntário/UFV), TALITA TIENGO MARONO (Voluntário/UFV), CARLA CRISTINA OLIVEIRA DE AVILA (Coordenador/UFV), BRUNO ALVES VAZ DE MELO (Voluntário/UFV) 

O projeto grupo Capoeira Alternativa é formado por estudantes universitários que se organizam, desde 1995, para a prática, pesquisa e divulgação desta arte brasileira no cenário universitário e na comunidade viçosense. A metodologia perpassa por treinos físicos diários, debates sobre história e tradições da capoeira, reuniões organizativas semanais, e rodas de capoeira. São realizados periodicamente cursos e eventos com capoeiristas do cenário nacional, que têm objetivo trazer reflexões pertinentes para os debates, para a prática e pesquisa no grupo. Tanto os treinos, rodas e apresentações como os eventos são abertos a comunidade. As atividades são desenvolvidas no campus da UFV, principalmente no Pavilhão de Ginástica e na Sede do Curso de Dança. Atualmente, o projeto é vinculado ao serviço de esporte e lazer que fornece seis bolsas esporte e infra-estrutura, e ao Gengibre - Grupo Interdisciplinar de Pesquisa, Arte e Extensão sobre Cultura Popular, buscando re-significar, através deste trabalho em conjunto, o modo de praticar a capoeira compreendendo sua história, ancestralidade, as tradições populares e as manifestações culturais na contemporaneidade. Dentre seus benefícios, a Capoeira proporciona desenvolvimento corporal e mental, aumento na percepção de espaço e tempo, desenvolvimento da concentração, espírito de grupo e organização, além de incorporar valores como humildade, respeito e igualdade, sendo esses importantes na inclusão e no convívio social. Constata-se portanto que a capoeira não se limita apenas a execuções de movimentos de caráter físico, sua prática no meio acadêmico permite a existência do diálogo entre o saber popular e o conhecimento científico, entre a comunidade viçosense e a acadêmica, diminuindo as lacunas entre esses espaços, e desenvolvendo parcerias e compreensões dos saberes de forma mais consciente e critica. Para formação de cidadãos mais justos e ativos soicalmente. Desse modo as atividades do projeto tem sido de fundamental importância para perpetuação dessa arte e seus ensinamentos. O projeto grupo Capoeira Alternativa é formado por estudantes universitários que se organizam, desde 1995, para a prática, pesquisa e divulgação desta arte brasileira no cenário universitário e na comunidade viçosense. A metodologia perpassa por treinos físicos diários, debates sobre história e tradições da capoeira, reuniões organizativas semanais, e rodas de capoeira. São realizados periodicamente cursos e eventos com capoeiristas do cenário nacional, que têm objetivo trazer reflexões pertinentes para os debates, para a prática e pesquisa no grupo. Tanto os treinos, rodas e apresentações como os eventos são abertos a comunidade. As atividades são desenvolvidas no campus da UFV, principalmente no Pavilhão de Ginástica e na Sede do Curso de Dança. Atualmente, o projeto é vinculado ao serviço de esporte e lazer que fornece seis bolsas esporte e infra-estrutura, e ao Gengibre - Grupo Interdisciplinar de Pesquisa, Arte e Extensão sobre Cultura Popular, buscando re-significar, através deste trabalho em conjunto, o modo de praticar a capoeira compreendendo sua história, ancestralidade, as tradições populares e as manifestações culturais na contemporaneidade. Dentre seus benefícios, a Capoeira proporciona desenvolvimento corporal e mental, aumento na percepção de espaço e tempo, desenvolvimento da concentração, espírito de grupo e organização, além de incorporar valores como humildade, respeito e igualdade, sendo esses importantes na inclusão e no convívio social. Constata-se portanto que a capoeira não se limita apenas a execuções de movimentos de caráter físico, sua prática no meio acadêmico permite a existência do diálogo entre o saber popular e o conhecimento científico, entre a comunidade viçosense e a acadêmica, diminuindo as lacunas entre esses espaços, e desenvolvendo parcerias e compreensões dos saberes de forma mais consciente e critica. Para formação de cidadãos mais justos e ativos soicalmente. Desse modo as atividades do projeto tem sido de fundamental importância para perpetuação dessa arte e seus ensinamentos.

